
FICHA DE DADOS DE SEGURANÇA

SECÇÃO 1: Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1. Identificador do produto

Número de identificação

Nome da substância 1,2-Anidrido de ácido benzeno-1,2,4-tricarboxélico

607-097-00-4 (Número de índice)

01-2119489422-34-0000Número de registo

Nenhum.Sinónimos

30-Abril-2019Data de publicação

01Número da versão

-Data de revisão

-Data de substituição

1.2. Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas
Fabrico industrial de polímeros e ésteres.Utilizações identificadas

Não são recomendadas outras utilizações, exceto se for realizada uma avaliação antes do início
dessa utilização, o que demonstra que a utilização será controlada.

Utilizações
desaconselhadas

1.3. Identificação do fornecedor da ficha de dados de segurança

INEOS Joliet Europe, SARLFornecedor

Corso Elvezia 23

6900 Lugano

Suíça

Telephone Numbers - 24
hour Emergency
Assistance

44 (0) 1235 239 670 (Reino Unido)Carechem24 (Europe,
Africa & South America)

44 (0) 1235 239 671 (Reino Unido)Carechem24 (Africa
(Arabic) and Middle East)

65 3158 1198 (Singapura)Carechem24 (Índia (Hindi))

Números de telefone

General Assistance

886-400-434324 hr (7 Dias) (Wichita
Customer Service)
Customer Service

815-467-33608-5 (M-F, CST)

JOLChemorders@INEOS.comSDS Assistance E-mail

SECÇÃO 2: Identificação dos perigos

2.1. Classificação da substância ou mistura
A substância foi avaliada e/ou testada quanto aos seus perigos físicos, para a saúde e para o ambiente e aplica-se a seguinte
classificação.

Classificação de acordo com o regulamento (CE) N.º 1272/2008, na sua última redação

H318 - Provoca lesões oculares
graves.

Categoria 1Lesões/irritações oculares graves
Perigos para a saúde

H334 - Quando inalado, pode
provocar sintomas de alergia ou de
asma ou dificuldades respiratórias.

Categoria 1Sensibilização respiratória

H317 - Pode provocar uma
reacção alérgica cutânea.

Categoria 1Sensibilização cutânea

H335 - Pode provocar irritação das
vias respiratórias.

Categoria 3 irritação das vias respiratóriasToxicidade para órgãos-alvo específicos –
exposição única
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Resumo dos perigos Em caso de dispersão, pode formar mistura explosiva poeiras-ar. Provoca lesões oculares
graves. Pode provocar irritação nas vias respiratórias. A exposição ao pó ou poeira pode ser
irritante para os olhos, nariz e garganta. Quando inalado, pode provocar sintomas de alergia ou
de asma ou dificuldades respiratórias. Pode provocar uma reacção alérgica cutânea. A exposição
profissional à substância ou à mistura pode provocar efeitos adversos para a saúde.

2.2. Elementos do rótulo

Rótulo em conformidade com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008, na redação atual

Contém: 1,2-Anidrido de ácido benzeno-1,2,4-tricarboxélico

Pictogramas de perigo

Palavra-sinal Perigo

Advertências de perigo

H317 Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.

H318 Provoca lesões oculares graves.

H334 Quando inalado, pode provocar sintomas de alergia ou de asma ou dificuldades respiratórias.

H335 Pode provocar irritação das vias respiratórias.

Recomendações de prudência

Prevenção

P260 Não respirar as poeiras.

P280 Usar proteção ocular/proteção facial.

P280 Usar luvas de proteção.

Resposta

P304 + P340 EM CASO DE INALAÇÃO: retirar a pessoa para uma zona ao ar livre e mantê-la numa posição
que não dificulte a respiração.

P305 + P351 + P338 SE ENTRAR EM CONTACTO COM OS OLHOS: Enxaguar cuidadosamente com água durante
vários minutos. Se usar lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continue a enxaguar.

P310 Contacte imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS/ médico.

Armazenamento; armazenagem

P403 + P233 Armazenar em local bem ventilado. Manter o recipiente bem fechado.

Eliminação

P501 Eliminar o conteúdo/recipiente de acordo com os regulamentos
locais/regionais/nacionais/internacionais.

Informação suplementar no
rótulo

Nenhum.

Não é uma substância ou mistura PBT ou mPmB. Em caso de dispersão, pode formar mistura
explosiva poeiras-ar.

2.3. Outros perigos

SECÇÃO 3: Composição/informação sobre os componentes

3.1. Substâncias

Informação geral

NotasNúmero de
Índice

N.º de registo REACHN.º CAS / N.º CE%Designação química

Classificação: Skin Sens. 1;H317, Eye Dam. 1;H318, Resp. Sens. 1;H334, STOT SE 3;H335

607-097-00-41,2-Anidrido de ácido
benzeno-1,2,4-tricarboxélico

01-2119489422-34-0000552-30-7
209-008-0

100

Lista de abreviaturas e símbolos que podem ser utilizados acima
#: Para esta substância, a regulamentação da União prevê limites de exposição no local de trabalho.
M: Fator M
PBT: substância persistente, bioacumulável e tóxica.
mPmB: substância muito persistente e muito bioacumulável.

O texto completo de todas as advertências de perigo encontra-se na secção 16.Comentários sobre a
composição

SECÇÃO 4: Medidas de primeiros socorros

Em caso de indisposição, consultar o médico (se possível, mostrar-lhe o rótulo). Assegurar que o
pessoal médico está consciente dos materiais envolvidos e que toma precauções para se
proteger. Lavar a roupa contaminada antes de a voltar a usar.

Informação geral
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4.1. Descrição das medidas de primeiros socorros
Retirar a vítima para uma zona ao ar livre e mantê-la em repouso numa posição que não dificulte
a respiração. Oxigénio, ou respiração artificial, se necessário. Não utilizar o método de
reanimação boca-a-boca caso a vítima tenha inalado esta substância. Induzir respiração artificial
com a ajuda de uma máscara de bolso equipada com uma válvula unidirecional ou outro
dispositivo médico respiratório adequado. Em caso de sintomas respiratórios: Contacte um centro
de informação antivenenos ou médico.

Inalação.

Retirar imediatamente a roupa contaminada e lavar a pele com água e sabão. Em caso de
eczema ou outra doença da pele, consultar um médico e mostrar esta ficha.

Contacto com a pele

Não esfregar os olhos. Lavar os olhos imediatamente com bastante água por pelo menos 15
minutos. Se usar lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for possível. Continuar a enxaguar.
Consultar um médico imediatamente.

Contacto com os olhos

Enxaguar a boca. Consultar um médico se surgirem sintomas.Ingestão

Grave irritação dos olhos. Os sintomas podem incluir ardor, lágrimas, inchaço e visão turva. Pode
provocar lesões oculares permanentes, incluindo cegueira. Os pós podem irritar o tracto
respiratório, a pele e os olhos. Tosse. Dificuldade em respirar. Pode provocar uma reacção
alérgica cutânea. Dermatites. Erupção cutânea.

4.2. Sintomas e efeitos mais
importantes, tanto agudos
como retardados

Aplicar medidas de apoio geral e tratar segundo os sintomas. Manter a vítima sob observação. Os
sintomas podem ser retardados.

4.3. Indicações sobre cuidados
médicos urgentes e
tratamentos especiais
necessários

SECÇÃO 5: Medidas de combate a incêndios

Em caso de dispersão, pode formar mistura explosiva poeiras-ar.Perigos gerais de incêndio

5.1. Meios de extinção
Evitar meios de alta pressão que possam causar a formação de uma mistura poeiras-ar
potencialmente explosiva. Névoa de água. Espuma. Pó químico seco. Dióxido de carbono (CO2).
Aplicar cuidadosamente os meios de extinção para evitar provocar poeira na atmosfera.

Meios de extinção
adequados

Não utilizar água como extintor, pois esta causa o alastramento do incêndio.Meios de extinção
inadequados

Perigo de explosão: evitar a geração de poeiras; as poeiras finas dispersas no ar em
concentrações suficientes, e na presença de uma fonte de ignição, constituem um perigo
potencial de explosão da poeira. Durante incêndios podem-se formar gases perigosos.

5.2. Perigos especiais
decorrentes da substância ou
mistura

5.3. Recomendações para o pessoal de combate a incêndios
Em caso de incêndio, deve utilizar-se aparelho respiratório autónomo e vestuário de proteção
completo.

Equipamento de proteção
especial para as pessoas
envolvidas no combate a
incêndios

Em caso de incêndio e/ou explosão não respirar os fumos. Retirar recipientes da área do
incêndio, caso possa ser feito sem riscos.

Procedimentos de
combate a incêndios
especiais

Usar procedimentos normais para a extinção de incêndios e considerar o perigo doutros materiais
envolvidos.

Métodos específicos

SECÇÃO 6: Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

6.1. Precauções individuais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência
Manter afastado todo o pessoal desnecessário. Afastar as pessoas e mantê-las numa direção
contrária ao vento em relação ao derrame. Não se deve deixar acumular depósitos de poeira
sobre as superfícies, pois estes podem formar uma mistura explosiva se forem libertados para a
atmosfera em concentrações suficientes. Usar equipamento e roupas apropriadas de proteção
durante a limpeza. Evitar a inalação de poeiras. Não tocar em recipientes danificados ou em
material derramado sem vestuário protetor apropriado. Assegurar ventilação adequada. As
autoridades locais devem ser avisadas se não for possível conter derrames significativos.

Para o pessoal não
envolvido na resposta à
emergência

Manter afastado todo o pessoal desnecessário. Usar a proteção individual recomendada na
Secção 8 da FDS.

Para o pessoal
responsável pela resposta
à emergência

Evitar a eliminação em dispositivos de drenagem, em cursos de água ou no solo.6.2. Precauções a nível
ambiental
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Eliminar todas as fontes de ignição (não fumar, não usar foguetes, nem fazer faíscas ou chamas
na área adjacente) Evitar acumulação de cargas eletrostáticas. Evitar a dispersão das poeiras no
ar (i.e., limpar as poeiras das superfícies com ar comprimido). Minimizar a geração e a
acumulação de poeiras. Este produto é miscível em água. Deter o fluxo de material se tal puder
ser feito sem risco.

Derrames grandes: molhar com água e colocar diques para posterior eliminação. Use uma pá
para colocar o material em um recipiente de despejo de resíduos. Após a recuperação do produto,
enxaguar a área com água.

Pequenos derrames: Amontar e varrer, ou aspirar o derramamento e apanhar num contentor
adequado para a destruição. Limpar com material absorvente (pano em algodão ou fibra, por
exemplo). Limpar bem a superfície para remover contaminações residuais.

Nunca repor a substância derramada na embalagem original para reutilização.

6.3. Métodos e materiais de
confinamento e limpeza

Relativamente à proteção individual, consulte a secção 8 da FDS. Para obter informações sobre a
eliminação de resíduos, consultar a Secção 13 da FDS.

6.4. Remissão para outras
secções

SECÇÃO 7: Manuseamento e armazenagem

Minimizar a geração e a acumulação de poeiras. Evitar depósitos significativos de material,
sobretudo em superfícies horizontais, que possam passar para a atmosfera e formar nuvens de
poeira combustível e contribuir para explosões secundárias. Deve instituir-se a limpeza de rotina
para garantir que as poeiras não se acumulam nas superfícies. Os pós secos podem acumular
cargas elétricas estáticas quando sujeitos à fricção das operações de transferência ou mistura.
Tomar as precauções adequadas, como ligação elétrica à terra e outras ligações, ou atmosferas
inertes. Manter afastado do calor/faísca/chama aberta/superfícies quentes. - Não fumar.
Exaustores de ar gerais e locais à prova de explosão. Não respirar as poeiras. Evitar o contacto
com o os olhos, a pele e a roupa. Evitar a exposição prolongada. Usar equipamento de proteção
individual adequado. Respeitar as regras de boa higiene industrial.

7.1. Precauções para um
manuseamento seguro

Armazenar em local fechado à chave. Manter os recipientes hermeticamente fechados, em lugar
seco, fresco e arejado. Armazenar afastado de materiais incompatíveis (ver Secção 10 da FDS).

7.2. Condições de
armazenagem segura,
incluindo eventuais
incompatibilidades

Fabrico industrial de polímeros e ésteres.7.3. Utilização(ões) final(is)
específica(s)

SECÇÃO 8: Controlo da exposição/proteção individual

8.1. Parâmetros de controlo

Valores-limite de exposição profissional

Portugal. VLE. Norma relativa à exposição profissional a agentes químicos (NP 1796)
FormaValorMaterial Tipo

STEL 0,002 mg/m3 Fracção inalável e vapor.1,2-Anidrido de ácido
benzeno-1,2,4-tricarboxélic
o (CAS 552-30-7)

TWA 0,0005 mg/m3 Fracção inalável e vapor.

Não estão anotados limites de exposição biológica para o(s) ingrediente(s).Valores-limite biológicos

Seguir os procedimentos de monitorização convencionais.Processos de monitorização
recomendados

Não disponível.Níveis derivados de exposição
sem efeitos (DNEL)

Concentrações previsivelmente sem efeitos (PNEC)

Produto

Trimellitic Anhydride - INEOS Joliet Europe (CAS 552-30-7)

Água do mar

Valor

0,074 mg/l

Fator de avaliação

10000

Notas

Água doce 0,739 mg/l 1000
Sedimento (água do mar) 0,497 mg/kg
Sedimento (água doce) 4,97 mg/kg
Solo 9,95 mg/kg

Orientações de exposição

Norma Portuguesa relativa aos valores-limite de exposição profissional: designação relativa à pele

1,2-Anidrido de ácido benzeno-1,2,4-tricarboxélico
(CAS 552-30-7)

Perigo de absorção cutânea.

Valores-limite de limiar segundo a ACGIH dos EUA designação relativa à pele

1,2-Anidrido de ácido benzeno-1,2,4-tricarboxélico
(CAS 552-30-7)

Perigo de absorção cutânea.

8.2. Controlo da exposição
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Exaustores de ar gerais e locais à prova de explosão. Deve ser utilizada uma boa ventilação geral.
As velocidades de ventilação devem corresponder às condições. Caso se aplique, utilizar
confinamento de processos, ventilação local por exaustão ou outros controlos de manutenção
para que os níveis no ar permaneçam abaixo dos limites de exposição recomendados. Caso não
tenham sido estabelecidos limites de exposição, manter os níveis no ar a um nível aceitável. Se
as medidas de engenharia não forem suficientes para manter os níveis de concentração de
partículas de pó abaixo do LEO (valores-limite de exposição), deverá ser usada proteção
respiratória adicional. Disponibilizar instalações especiais para lavagem dos olhos.

Controlos técnicos adequados

Medidas de proteção individual, nomeadamente equipamentos de proteção individual
Usar o equipamento de proteção individual exigido. O equipamento de proteção individual deve
ser escolhido em conformidade com as normas CEN e em cooperação com o fornecedor do
equipamento.

Informação geral

Utilizar proteção ocular adequada para evitar o contacto com os olhos.Proteção ocular/facial

Proteção da pele

Usar luvas adequadas resistentes a produtos químicos.- Proteção das mãos

Usar roupas adequadas resistentes a produtos químicos.- Outras

Aparelho respiratório com cartucho-filtro para vapores orgânicos. Usar aparelho respiratório com
filtro de poeiras.

Proteção respiratória

Quando necessário, usar vestuário de proteção térmica adequado.Perigos térmicos

Não comer, beber ou fumar durante o manuseamento. Observar sempre boas medidas de higiene
pessoal, tais como lavar-se depois de manusear o material e antes de comer, beber ou fumar.
Lavar frequentemente as roupas de trabalho e os equipamentos protectores para remoção de
contaminantes. A roupa de trabalho contaminada não deve sair do local de trabalho.

Medidas de higiene

Deve ser utilizada uma boa ventilação geral. As velocidades de ventilação devem corresponder às
condições. Caso se aplique, utilizar confinamento de processos, ventilação local por exaustão ou
outros controlos de manutenção para que os níveis no ar permaneçam abaixo dos limites de
exposição recomendados. Caso não tenham sido estabelecidos limites de exposição, manter os
níveis no ar a um nível aceitável.

Controlo da exposição
ambiental

SECÇÃO 9: Propriedades físico-químicas

9.1. Informações sobre propriedades físicas e químicas de base

       Aspeto

Sólido.Estado físico

Palhetas Tabletes.Forma

Branco para amarelo.Cor

Não disponível.Odor

Limiar olfativo Não disponível.

pH Não disponível.

Ponto de fusão/ponto de
congelação

167,2 °C (332,96 °F) @ 1013 hPa / 161 - 163,5 °C (321,8 - 326,3 °F)

Ponto de ebulição inicial e
intervalo de ebulição

390 °C (734 °F) @ 1013 hPa

Ponto de inflamação 440,0 °C (824,0 °F) Método Closed Cup @ 1013 hPa

Taxa de evaporação Não disponível.

Não disponível.Inflamabilidade (sólido, gás)

Limites superior/inferior de inflamabilidade ou de explosividade

Limite de inflamabilidade -
inferior (%)

1 %

Limite de inflamabilidade -
superior (%)

7 %

Densidade de vapor Não disponível.

Densidade relativa 1,487

Densidade relativa temperatura 20 °C (68 °F)

Solubilidade(s) 24400 mg/l a 20 °C (em água)

Coeficiente de partição:
n-octanol/água

0,06 a 20ºC

Temperatura de autoignição > 400 °C (> 752 °F) à pressão atmosférica

Temperatura de decomposição Não disponível.

Viscosidade Não disponível.

Pode formar misturas explosivas com o ar.Propriedades explosivas
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Não comburente.Propriedades comburentes

9.2. Outras informações

Família química Anidrido.

Constante de dissociação 2,9 pK1 a 20 °C
3,9 pK2 a 20 °C
5,3 pK3 a 20 °C

Propriedades de explosão de poeiras

Pmáx 7,5 - 7,6 barg

Kst 199 - 217 bar.m/s

Concentração mínima
de explosividade
(CME)

70 - 80 g/m³

Energia mínima de
ignição (EMI) – nuvem
de poeira

10 - 25 mJ

Temperatura mínima
de ignição (TMI) –
nuvem de poeira

560 - 620 °C (1040 - 1148 °F)

Temperatura mínima
de ignição (TMI) –
camada de poeira

> 210 °C (> 410 °F)

Granulometria < 50 µm (<1% de amostra)
> 500 µm (>99% de amostra)

Fórmula molecular C9-H4-O5

Peso molecular 192,13 g/mol

SECÇÃO 10: Estabilidade e reatividade

O produto é estável e não reativo nas condições normais de utilização, armazenamento e
transporte.

10.1. Reatividade

O material é estável em condições normais.10.2. Estabilidade química

Nenhuma reação perigosa nas condições normais de utilização.10.3. Possibilidade de reações
perigosas

Manter afastado do calor, superfícies quentes, faíscas, fogo e outras fontes de ignição. Contacto
com materiais incompatíveis. Minimizar a geração e a acumulação de poeiras.

10.4. Condições a evitar

Agentes fortemente comburentes.10.5. Materiais incompatíveis

Não se conhecem produtos de decomposição perigosos.10.6. Produtos de
decomposição perigosos

SECÇÃO 11: Informação toxicológica

Informação geral A exposição profissional à substância ou à mistura pode causar efeitos adversos.

Informações sobre vias de exposição prováveis

Inalação. Quando inalado, pode provocar sintomas de alergia ou de asma ou dificuldades respiratórias. A
poeira pode irritar as vias respiratórias. A inalação prolongada pode ser nociva.

Contacto com a pele A poeira ou o pó podem irritar a pele. Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.

Contacto com os olhos Provoca lesões oculares graves.

Ingestão Pode causar mal-estar se ingerido. Contudo, não é provável que a ingestão constitua uma via de
exposição profissional.

Sintomas Grave irritação dos olhos. Os sintomas podem incluir ardor, lágrimas, inchaço e visão turva. Pode
provocar lesões oculares permanentes, incluindo cegueira. Os pós podem irritar o tracto
respiratório, a pele e os olhos. Tosse. Dificuldade em respirar. Pode provocar uma reacção
alérgica cutânea. Dermatites. Erupção cutânea.

11.1. Informações sobre os efeitos toxicológicos

Não existem dados.Toxicidade aguda

Devido à falta parcial ou total de dados não é possível fazer a classificação.Corrosão/irritação cutânea

Provoca lesões oculares graves.Lesões/irritações oculares
graves

Sensibilização respiratória Quando inalado, pode provocar sintomas de alergia ou de asma ou dificuldades respiratórias.

Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.Sensibilização cutânea

Devido à falta parcial ou total de dados não é possível fazer a classificação.Mutagenicidade em células
germinativas
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Carcinogenicidade Devido à falta parcial ou total de dados não é possível fazer a classificação.

Devido à falta parcial ou total de dados não é possível fazer a classificação.Toxicidade reprodutiva

Toxicidade para órgãos-alvo
específicos – exposição única

Pode provocar irritação das vias respiratórias.

Toxicidade para órgãos-alvo
específicos – exposição
repetida

Devido à falta parcial ou total de dados não é possível fazer a classificação.

Perigo de aspiração Devido à falta parcial ou total de dados não é possível fazer a classificação.

Não existe informação disponível.Informações sobre misturas
versus informações sobre
substâncias

Outras informações Não disponível.

SECÇÃO 12: Informação ecológica

12.1. Toxicidade O produto não está classificado como perigoso para o ambiente. Contudo, isto não exclui a
possibilidade de derrames grandes ou frequentes poderem ter um efeito nocivo ou deteriorante
para o ambiente.

  Não estão disponíveis dados sobre a degradabilidade desta substância.      12.2. Persistência e
degradabilidade

       12.3. Potencial de
bioacumulação

Coeficiente de partição
n-octanol/água (log Kow)

0,06, a 20ºC

Fator de bioconcentração
(BCF)

Não disponível.

O produto é solúvel em água.12.4. Mobilidade no solo

Não é uma substância ou mistura PBT ou mPmB.12.5. Resultados da avaliação
PBT e mPmB

12.6. Outros efeitos adversos Não são esperados quaisquer outros efeitos adversos para o ambiente (como destruição da
camada de ozono, potencial de criação fotoquímica de ozono, rotura do sistema endócrino,
potencial aquecimento global).

SECÇÃO 13: Considerações relativas à eliminação

13.1. Métodos de tratamento de resíduos

Eliminar de acordo com a regulamentação local. Os recipientes vazios ou os revestimentos
podem conservar alguns resíduos do produto. Este material e o respetivo recipiente devem ser
eliminados de forma segura (consultar: Instruções de eliminação).

Resíduos

Visto que os recipientes vazios podem reter resíduos do produto, seguir os avisos constantes no
rótulo mesmo após o recipiente estar vazio. Os recipientes vazios devem ser levados para um
local aprovado para a manipulação de resíduos para reciclagem ou destruição.

Embalagens contaminadas

Código da UE em matéria de
resíduos

O código do resíduo deve ser atribuído discutindo com o utilizador, o produtor e a companhia que
se ocupa da destruição dos resíduos.

Recolher para reciclar ou eliminar em recipientes vedados em local de eliminação de resíduos
autorizado. Eliminar o conteúdo/recipiente de acordo com os regulamentos
locais/regionais/nacionais/internacionais.

Métodos de
eliminação/informação

Eliminar de acordo com as normas aplicáveis.Precauções especiais

SECÇÃO 14: Informações relativas ao transporte

ADR

14.1. - 14.6.: O produto não está coberto por regulamentação internacional sobre o transporte de cargas perigosas.

RID

14.1. - 14.6.: O produto não está coberto por regulamentação internacional sobre o transporte de cargas perigosas.

ADN

14.1. - 14.6.: O produto não está coberto por regulamentação internacional sobre o transporte de cargas perigosas.

IATA

14.1. - 14.6.: O produto não está coberto por regulamentação internacional sobre o transporte de cargas perigosas.

IMDG

14.1. - 14.6.: O produto não está coberto por regulamentação internacional sobre o transporte de cargas perigosas.
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Não aplicável.14.7. Transporte a granel em
conformidade com o anexo II da
Convenção Marpol 73/78 e o
Código IBC

SECÇÃO 15: Informação sobre regulamentação

15.1. Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Regulamentos da UE

Regulamento (CE) n.º 1005/2009 relativo às substâncias que empobrecem a camada de ozono, Anexo I e II, na última
redação que lhe foi dada

Não consta das listagens.
Regulamento (CE) n.º 850/2004 relativo a poluentes orgânicos persistentes, Anexo I na redacção em vigor

Não consta das listagens.
Regulamento (UE) n.º 649/2012 relativo à exportação e importação de produtos químicos perigosos, Anexo I, Parte 1,
com as alterações que lhe foram introduzidas

Não consta das listagens.
Regulamento (UE) n.º 649/2012 relativo à exportação e importação de produtos químicos perigosos, Anexo I, Parte 2,
com as alterações que lhe foram introduzidas

Não consta das listagens.
Regulamento (UE) n.º 649/2012 relativo à exportação e importação de produtos químicos perigosos, Anexo I, Parte 3,
com as alterações que lhe foram introduzidas

Não consta das listagens.
Regulamento (UE) n.º 649/2012 relativo à exportação e importação de produtos químicos perigosos, Anexo V, com as
alterações que lhe foram introduzidas

Não consta das listagens.
Regulamento (CE) n.º 166/2006 Anexo II Registo das Emissões e Transferências de Poluentes, na última redação que lhe
foi dada

Não consta das listagens.
Regulamento (CE) n.º 1907/2006, REACH n.º 10 do Artigo 59.º Lista de de substâncias candidatas tal como publicada
pela ECHA.

1,2-Anidrido de ácido benzeno-1,2,4-tricarboxélico (CAS 552-30-7)

Autorizações

Regulamento (CE) n.º 1907/2006 REACH Anexo XIV Substância sujeita a autorização, na sua última redacção

Não consta das listagens.

Restrições à utilização

Regulamento (CE) n.º 1907/2006, REACH Anexo XVII Substâncias sujeitas a restrição aplicável à colocação no mercado
e à utilização, na redacção em vigor

Não consta das listagens.
Diretiva 2004/37/CE: relativa à proteção dos trabalhadores contra riscos ligados à exposição a agentes cancerígenos ou
mutagénicos durante o trabalho, na última redação que lhe foi dada

Não consta das listagens.

Outros regulamentos da UE

Diretiva 2012/18/UE relativa ao controlo dos perigos associados a acidentes graves que envolvem substâncias
perigosas, na sua última redação

Não consta das listagens.

O produto está classificado e rotulado de acordo com o Regulamento (CE) N.º 1272/2008
(Regulamento CLP) e suas actualizações. Esta ficha de dados de segurança está de acordo com
os requisitos do Regulamento (CE) n.º 1907/2006, na última redação que lhe foi dada.

Outros regulamentos

Não é permitido a jovens com menos de 18 anos trabalhar com este produto, de acordo com a
Diretiva 94/33/CE relativa à proteção dos jovens no trabalho, na última redação que lhe foi dada.
Cumprir a regulamentação nacional para manuseamento de produtos químicos, de acordo com a
Diretiva 98/24/CE, última versão.

Regulamentos nacionais

Foi efectuada a Avaliação da Segurança Química.15.2. Avaliação da segurança
química

SECÇÃO 16: Outras informações

Lista das abreviaturas
PBT: Persistent, bioaccumulative and toxic (Persistente, bioacumulável e tóxico).
mPmB: muito Persistente e muito Bioacumulável.
STEL: Limite de Exposição de Curta Duração.
TWA: Time Weighted Average Value (Valor da Média Ponderada no Tempo).
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Base de dados da ECHA de substâncias registadasReferências

Não aplicável.Informação acerca do método
de avaliação conducente à
classificação da mistura

H317 Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.

Texto integral de todas as
advertências de perigo
mencionadas de forma
abreviada nas secções 2 a 15

H318 Provoca lesões oculares graves.
H334 Quando inalado, pode provocar sintomas de alergia ou de asma ou dificuldades
respiratórias.
H335 Pode provocar irritação das vias respiratórias.

Seguir as instruções da formação ao manusear este material.Informação sobre formação

A INEOS Joliet Europe, SARL não pode antecipar todas as condições mediante as quais esta
informação e respectivo produto ou os produtos de outros fabricantes que possam ser utilizados
em conjunto com o respectivo produto. É da responsabilidade do utilizador garantir condições
seguras de manuseamento, armazenamento e eliminação do produto e assumir a
responsabilidade por perdas, ferimentos, danos ou despesas devido a utilização indevida. As
informações constantes nesta ficha foram escritas com base nos melhores conhecimentos e
experiência atualmente disponíveis.

Declaração de exoneração de
responsabilidade
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ANEXO DA FDS ALARGADA DO ANIDRIDO TRIMELÍTICO [TRIMELLITIC ANHYDRIDE] (número EC: 209-008-0/ número CAS: 552-30-7) 
Versão 08 23/02/2017 

Visão geral do cenário de exposição e cobertura do ciclo de vida da substância 

Número ES 
Volume 
(toneladas) 

P
ro

d
u

çã
o

 

Utilizações 
identificadas 

Fases do 
Ciclo de 
Vida 
Resultantes 

Ligação a 
Utilização 
Identificada 

Sector de 
Utilização 
(SU) 

Categoria de 
Processo 
(PROC) 

Categoria 
do Artigo 
(AC) 

Categoria 
de 
Libertação 
para o 
Ambiente 
(ERC) 
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rm

u
la

 

U
ti
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Fa
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e

 R
e
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d
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s 

ES1 – 
Utilização 
como 
substância 
intermédia 

                 SU 9 PROC 2, PROC 3, 
PROC 4, PROC 8a, 
PROC 8b, PROC 9, 
PROC 15, PROC 28 

  ERC 6a 

ES2 – 
Utilização 
como 
monómero 

                 SU 0 PROC 2, PROC 3, 
PROC 4, PROC 8a, 
PROC 8b, PROC 9, 
PROC 15, PROC 28 

  ERC 6c 
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Anexo da Ficha de Dados de Segurança 

Cenário de Exposição 1 Utilização Industrial como Monómero/Cenário de 
Exposição 2 Utilização Industrial como Substância Intermédia 
Os cenários de exposição dos trabalhadores são idênticos em ambos os cenários de exposição e foram 

combinados nesta Ficha Alargada de Dados de Segurança.  

 

A exposição por inalação à substância (em mg/m3) foi determinada através da utilização da Ferramenta 

Avançada REACH [Advanced REACH Tool] (ART) v1.5, como o valor mais elevado do intervalo de confiança 

inter-quartil do valor previsto de exposição por inalação do turno completo (8 horas) do percentil 75. 

 

O quociente de caracterização do risco (RCR) no contexto da presente avaliação proporciona uma comparação 

entre a exposição por inalação prevista e o valor de referência, i.e., o valor sanitário OEL recomendado pelo 

Conselho de Saúde da Holanda [Dutch Health Council] de 0.0018 mg/m3 para a sensibilização respiratória 

(representando um nível de risco adicional de 1%), expresso como uma percentagem. 

 

1. Condições Operacionais e Medidas de Gestão de Riscos 
 

Cenário de exposição individual 1: Utilização de anidrido trimelítico em 
processos contínuos fechados com exposição controlada ocasional ou 
processos com condições de confinamento equivalentes 
 
Cenário de exposição individual 2: Utilização de anidrido trimelítico em 
processos descontínuos fechados com exposição controlada ocasional ou 
processos com condições de confinamento equivalentes 
 
Cenário de exposição individual 3: Utilização de anidrido trimelítico em 
processos descontínuos fechados com exposição controlada ocasional 
 

Cenário individual responsável pela exposição do trabalhador (PROC2, PROC3, PROC4) 
PROC 2 Utilização em processos contínuos fechados com exposição 

controlada ocasional ou processos com condições de 
confinamento equivalentes. 

PROC 3 Utilização em processos descontínuos fechados com exposição 
controlada ocasional ou processos com condições de 
confinamento equivalentes. 

PROC 4 Utilização em processos descontínuos fechados com exposição 
controlada ocasional. 

Características do produto 
• Tipo de produto:  Sólido (grânulos, flocos ou granulados; produto seco < 5%) 
• Concentração da substância na 
mistura:  

100 % (substância pura) 

Condições operacionais 
• Duração da atividade:  
 

Período de Exposição = 480 mins (período de não-exposição de 0 
mins) 

• Fonte de emissão principal:  Campo distante 
• Proximidade:  A fonte de emissão principal não se encontra localizada na zona 

de respiração do trabalhador 
• Classe de atividade:  Movimento e agitação de pós, grânulos ou material granulado 

(e.g. mistura da substância num reator); movimento e agitação de 
10-100 kg 
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• Confinamento:  Confinamento de nível elevado – sem extração 
• Segregação:  Segregação completa e recinto pessoal com ventilação 
• Contaminação de 
superfícies/fontes de emissões 
evasivas  

Processo totalmente fechado 

• Temperatura do processo:  Temperatura ambiente (15 - 25°C) 
• Local de utilização: Interior; 300 m3; 3 ACH 
• Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde no Trabalho:  

Avançado 

Medidas de Gestão de Riscos 
• Equipamento respiratório de 
proteção:  

Não 

• Proteção dérmica:  Não 
• Proteção de produtos químicos:  Não 
• Proteção para olhos/face:  Não 

Concentrações de exposição e riscos para trabalhadores 

Via de exposição e 
tipologia de efeitos 

Concentração da 
exposição 

Caracterização dos riscos 

Inalação, longo prazo 1.5 x 10
-4

 mg/m³ 
(Ferramenta Externa (ART)) 

RCRa = 0.08 

Dérmica, longo prazo, local  Qualitativa – O potencial de exposição 
durante estes cenários é extremamente 
reduzido, pelo que não é necessária 
uma caracterização pormenorizada dos 
riscos para estas vias de exposição. 

Dérmica, local, aguda 
Ocular, local 

Cenário de exposição individual 4a: Transferência de anidrido trimelítico: 
Receção e descarga de veículos de entrega e transferência para instalações 
de armazenamento – Processos manuais 

Cenário de exposição individual 5a: Transferência de anidrido trimelítico: 
Carregamento do reator – Processos manuais  

Cenário individual responsável pela exposição do trabalhador (PROC8a)  
PROC8a Transferência de uma substância ou preparação 

(carregamento/descarregamento) de/para 
reservatórios/grandes contentores em instalações não 
destinadas a esse fim. 

 

Características do produto  
• Tipo de produto: Sólido (grânulos, flocos ou granulados; produto seco < 

5%) 
 

• Concentração da substância na mistura: 100 % (substância pura)  
Condições operacionais  
• Duração da atividade:  
 

Período de Exposição = 240 mins (período de 
não-exposição de 240 mins) 

 

• Fonte de emissão principal:  Campo próximo  
• Proximidade:  A fonte de emissão principal encontra-se localizada na 

zona de respiração do trabalhador (e.g. < 1 m) 
 

• Classe de atividade:  Transferência de pó (queda de pós/grânulos); 
velocidade de transferência: 100-1000 kg/minutos; 
transferência cuidadosa; altura de queda < 0.5 m. 
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• Confinamento: Manuseamento reduz contacto entre o produto e o ar 
adjacente  

 

• Controlos Localizados Primários:  Ventilação local por exaustão (e.g. tampa de captura 
fixada) 

 

• Controlos Localizados Secundários:  Nenhum  
• Contaminação de superfícies/fontes de 
emissões evasivas: 

Processo não totalmente fechado, mas com práticas 
de manutenção palpáveis e eficazes em vigor (e.g. 
limpeza diária com métodos adequados (e.g. 
aspirador), manutenção preventiva da maquinaria e 
medidas de controlo, e utilização de vestuário de 
proteção para repelir derrames e reduzir nuvem 
pessoal) 

 

• Temperatura do processo: Temperatura ambiente (15 - 25°C)  
• Local de utilização:  Interior (e.g. armazém); 300 m3; 3 ACH  
• Sistema de Gestão da Segurança e Saúde 
no Trabalho: 

Avançado  

Medidas de Gestão de Riscos  
• Equipamento respiratório de proteção:  Sim [Eficácia da Inalação: 97.5%] Equipamento 

respiratório de proteção APF 40: Respirador de rosto 
inteiro com filtro de partículas (P3) conforme a Norma 
Europeia EN 136 e a Norma Europeia EN 143, 
respetivamente (para tarefas de duração < hr); 
Respirador alimentado a energia com máscara (TM3) 
conforme a Norma Europeia EN 12942 (para tarefas 
de duração > 1 hr) 

 

• Proteção dérmica – luvas:  
 

Sim [Eficácia Dérmica 95%]. Luvas resistentes a 
produtos químicos conforme a Norma Europeia EN 
374:2003 (Luvas adequadas à proteção de produtos 
químicos), com formação específica na área e 
conforme a Norma Europeia EN 420:2003 (Requisitos 
gerais para luvas de proteção) (e.g. nitrilo, borracha, 
vinil, PVC, etc.) 

 

• Vestuário de proteção:  Sim. Vestuário de proteção contra produtos químicos 
que confira proteção ao corpo inteiro contra partículas 
sólidas em suspensão no ar (Tipo 5), conforme a 
Norma Europeia EN ISO 13982-1:2004 e a Norma 
Europeia EN 13688:2013 (Requisitos gerais para o 
vestuário de proteção) e.g.: fato de proteção química 
de corpo inteiro com carapuço. 

 

• Proteção para olhos/face:  Sim. Óculos de segurança/proteção facial químicos 
conforme a Norma Europeia EN 166:2001 (Proteção 
individual dos olhos – especificação) 

 

Concentrações de exposição e riscos para trabalhadores 

Via de exposição e 
tipologia de efeitos 

Concentração da 
exposição 

Caracterização dos riscos 

Inalação, longo prazo/aguda 1.6 x 10
-3

 mg/m³ 
(Ferramenta Externa (ART)) 

RCRa = 0.875 

Dérmica, local, longo prazo  Qualitativa – Para prevenir a exposição 
através destas vias, recorra às Medidas 
de Gestão de Riscos apontadas na 
tabela anterior. 
 

Dérmica, local, aguda 
Ocular, local 

Cenário de exposição individual 4b: Transferência de anidrido trimelítico: 
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Receção e descarga de veículos de entrega e transferência para instalações 
de armazenamento – Processos automatizados 

Cenário de exposição individual 5b: Transferência de anidrido trimelítico: 
Carregamento do reator – Processos automatizados 

Cenário individual responsável pela exposição do trabalhador (PROC8b) 
PROC8b Transferência de uma substância ou preparação 

(carregamento/descarregamento) de/para reservatórios/grandes 
contentores em instalações não destinadas a esse fim. 

Características do produto 
• Tipo de produto: Sólido (grânulos, flocos ou granulados; produto seco < 5%) 
• Concentração da 
substância na mistura: 

100 % (substância pura) 

Condições operacionais 

• Duração da atividade: Período de Exposição = 240 mins (período de não-exposição de 240 
mins) 

• Fonte de emissão principal: Campo distante 
• Proximidade: A fonte de emissão principal não se encontra localizada na zona de 

respiração do trabalhador 
• Classe de atividade: Transferência de pó (queda de pós/grânulos); velocidade de 

transferência: 100-1000 kg/minutos (despejo automatizado de pós); 
transferência rotineira; altura de queda < 0.5 m. 

• Confinamento:  Confinamento de nível elevado – sem extração (sistema fechado) 
• Segregação:  Segregação completa e recinto pessoal com ventilação 
• Contaminação de 
superfícies/fontes de 
emissões evasivas: 

Processo totalmente fechado 

• Temperatura do processo: Temperatura ambiente (15 - 25°C) 
• Local de utilização:  Interior (e.g. armazém); 300 m3; 3 ACH 
• Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde no 
Trabalho: 

Avançado 

Medidas de Gestão de Riscos 
• Equipamento respiratório 
de proteção: 

Não 

• Proteção dérmica:  Não 
• Vestuário de proteção:  Não 
• Proteção para olhos/face:  Não 

Concentrações de exposição e riscos para trabalhadores 

Via de exposição e 
tipologia de efeitos 

Concentração da 
exposição 

Caracterização dos riscos 

Inalação, longo prazo/aguda 2.4 x 10
-4 

mg/m³ 
(Ferramenta Externa (ART)) 

RCRa = 0.133 

Dérmica, local, longo prazo  Qualitativa – O potencial de exposição 
durante estes cenários é extremamente 
reduzido, pelo que não é necessária 
uma caracterização pormenorizada dos 
riscos para estas vias de exposição. 

Dérmica, local, aguda 
Ocular, local 
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Cenário de exposição individual 6: Amostragem (manual) durante processos 
de reação 

Cenário individual responsável pela exposição do trabalhador (PROC9) 
PROC9 Transferência de uma substância ou preparação para recipientes pequenos 

(lincha de enchimento, incluindo pesagem) 
Características do produto 
• Tipo de produto:  Líquido 
• Concentração da 
substância na mistura: 

<0.1 % 

• Pressão de vapor:  <10 Pa (a substância é considerada pouco volátil e presume-se que ocorra 
uma exposição a vapores) 

• Viscosidade: Viscosidade reduzida (tipo água) 
Condições operacionais 

• Duração da atividade: Período de Exposição = 60 mins (período de não-exposição de 240 mins) 
• Fonte de emissão 
principal: 

Campo próximo 

• Proximidade:  A fonte de emissão principal encontra-se localizada na zona de respiração 
do trabalhador (i.e. < 1 metro) 

• Classe de atividade: Transferência de produtos líquidos, líquidos em queda, velocidade de 
transferência <0.1 – 1 L/minutos (enchimento de garrafas), carregamento a 
salpicar no qual o dispensador de líquido se encontra no topo do 
reservatório e o líquido salpica. 

• Confinamento:  Processo aberto 
• Controlos Localizados 
Primários: 

Nenhum 

• Controlos Localizados 
Secundários: 

Nenhum 

• Segregação:  Nenhuma 
• Contaminação de 
superfícies/fontes de 
emissões evasivas: 

Processo não totalmente fechado, mas com práticas de manutenção 
palpáveis e eficazes em vigor (e.g. contentor limpo após finalização de 
transferências) 

• Temperatura do 
processo: 

Temperatura ambiente (15 - 25°C) 

• Local de utilização: Interior; 300 m3; 3 ACH 
• Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde no 
Trabalho: 

Avançado 

Medidas de Gestão de Riscos 
• Equipamento 
respiratório de proteção: 

Sim [Eficácia da Inalação: 97.5%] Equipamento respiratório de proteção 
APF 40: Respirador de rosto inteiro com filtro de partículas (P3) conforme a 
Norma Europeia EN 136 e a Norma Europeia EN 143, respetivamente (para 
tarefas de duração < hr); Respirador alimentado a energia com máscara 
(TM3) conforme a Norma Europeia EN 12942 (para tarefas de duração >1 
hr) 

• Proteção dérmica: Sim [Eficácia Dérmica 95%]. Luvas resistentes a produtos químicos 
conforme a Norma Europeia EN 374:2003 (Luvas adequadas à proteção de 
produtos químicos), com formação específica na área e conforme a Norma 
Europeia EN 420:2003 (Requisitos gerais para luvas de proteção) 

• Vestuário de proteção: Sim. Vestuário de proteção contra produtos químicos que confira proteção 
ao corpo inteiro contra partículas sólidas em suspensão no ar (Tipo 5), 
conforme a Norma Europeia EN ISO 13982-1:2004 e a Norma Europeia EN 
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13688:2013 (Requisitos gerais para o vestuário de proteção) e.g.: fato de 
proteção química de corpo inteiro com carapuço. 

• Proteção para 
olhos/face: 

Sim. Óculos de segurança/proteção facial químicos conforme a Norma 
Europeia EN 166:2001 (Proteção individual dos olhos – especificação) 

 

Concentrações de exposição e riscos para trabalhadores 

Via de exposição e 
tipologia de efeitos 

Concentração da 
exposição 

Caracterização dos riscos 

Inalação, longo prazo/aguda 3.5 x 10
-7

 mg/m³ 
(Ferramenta Externa (ART)) 

RCRa = 1.9 x 10-4 

Dérmica, local, longo prazo  Qualitativa – Para prevenir a exposição 
através destas vias, recorra às Medidas 
de Gestão de Riscos apontadas na 
tabela anterior. 

Dérmica, local, aguda 
Ocular, local 

 

Cenário de exposição individual 7: Amostragem (manual) de material bruto 
para controlo de qualidade  

Cenário individual responsável pela exposição do trabalhador (PROC9) 
PROC9 Transferência de uma substância ou preparação para recipientes pequenos 

(lincha de enchimento, incluindo pesagem) 
Características do produto 
• Tipo de produto: Sólido (grânulos, flocos ou granulados; produto seco < 5%) 
• Concentração da 
substância na mistura: 

100 % (substância pura) 

Condições operacionais 

• Duração da atividade: Período de Exposição = 60 mins (período de não-exposição de 420 mins) 
• Fonte de emissão 
principal: 

Campo próximo 

• Proximidade: A fonte de emissão principal encontra-se localizada na zona de respiração 
do trabalhador (i.e. < 1 metro) 

• Classe de atividade: Transferência de pós/granulados; queda de pós/granulados; velocidade de 
transferência: 10-100 g/minuto (recolha em pequena escala para 
amostragem); transferência rotineira; altura de queda < 0.5 m 

• Confinamento: Processo aberto 
• Controlos Localizados 
Primários: 

Nenhum 

• Controlos Localizados 
Secundários: 

Nenhum 

• Segregação: Nenhuma 
• Contaminação de 
superfícies/fontes de 
emissões evasivas: 

Processo não totalmente fechado, mas com práticas de manutenção 
palpáveis e eficazes em vigor (e.g. contentor limpo após finalização de 
transferências) 

• Temperatura do 
processo: 

Temperatura ambiente (15 - 25°C) 

• Local de utilização: Interior; 300 m3; 3 ACH 
• Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde no 
Trabalho: 

Avançado 

Medidas de Gestão de Riscos 
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• Equipamento 
respiratório de proteção: 

Sim [Eficácia da Inalação: 97.5%] Equipamento respiratório de proteção 
APF 40: Respirador de rosto inteiro com filtro de partículas (P3) conforme a 
Norma Europeia EN 136 e a Norma Europeia EN 143, respetivamente (para 
tarefas de duração < hr); Respirador alimentado a energia com máscara 
(TM3) conforme a Norma Europeia EN 12942 (para tarefas de duração >1 
hr) 

• Proteção dérmica: Sim [Eficácia Dérmica 95%]. Luvas resistentes a produtos químicos 
conforme a Norma Europeia EN 374:2003 (Luvas adequadas à proteção de 
produtos químicos), com formação específica na área e conforme a Norma 
Europeia EN 420:2003 (Requisitos gerais para luvas de proteção) 

• Vestuário de proteção: Sim. Vestuário de proteção contra produtos químicos que confira proteção 
ao corpo inteiro contra partículas sólidas em suspensão no ar (Tipo 5), 
conforme a Norma Europeia EN ISO 13982-1:2004 e a Norma Europeia EN 
13688:2013 (Requisitos gerais para o vestuário de proteção) e.g.: fato de 
proteção química de corpo inteiro com carapuço. 

• Proteção para 
olhos/face: 

Sim. Óculos de segurança/proteção facial químicos conforme a Norma 
Europeia EN 166:2001 (Proteção individual dos olhos – especificação) 

 

Concentrações de exposição e riscos para trabalhadores 

Via de exposição e 
tipologia de efeitos 

Concentração da 
exposição 

Caracterização dos riscos 

Inalação, local, longo 
prazo/aguda 

7.0 x10
-4

 mg/m³ (Ferramenta 
Externa (ART)) 

RCRa = 0.389 

Dérmica, local, longo prazo  Qualitativa – Para prevenir a exposição 
através destas vias, recorra às Medidas 
de Gestão de Riscos apontadas na 
tabela anterior. 

Dérmica, local, aguda 
Ocular, local 

. 

Cenário de exposição individual 8: Análise laboratorial de fluidos de processo 

Cenário individual responsável pela exposição do trabalhador (PROC15) 
PROC15 Utilização como reagente laboratorial. 
Características do produto 
• Tipo de produto: Líquido 
• Concentração da 
substância na mistura: 

<0.1 % 

• Pressão de vapor: <10 Pa (a substância é considerada pouco volátil e presume-se que 
ocorra uma exposição a vapores) 

• Viscosidade: Viscosidade reduzida (tipo água) 
Condições operacionais 

• Duração da atividade: Período de Exposição = 240 mins (período de não-exposição de 240 
mins) 

• Fonte de emissão 
principal: 

Campo próximo 

• Proximidade: A fonte de emissão principal encontra-se localizada na zona de respiração 
do trabalhador (i.e. < 1 metro) 

• Classe de atividade: Transferência de produtos líquidos, líquidos em queda, velocidade de 
transferência <0.1 – 1 L/minutos (enchimento de garrafas), carregamento 
a salpicar no qual o dispensador de líquido se encontra no topo do 
reservatório e o líquido salpica. 

• Confinamento: Processo aberto 
• Controlos Localizados Ventilação local por exaustão: exaustor 
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Primários: 
• Controlos Localizados 
Secundários: 

Nenhum 

• Segregação:  Nenhuma 
• Contaminação de 
superfícies/fontes de 
emissões evasivas: 

Processo não totalmente fechado, mas com práticas de manutenção 
palpáveis e eficazes em vigor (e.g. contentor limpo após finalização de 
transferências) 

• Temperatura do 
processo: 

Temperatura ambiente (15 - 25°C) 

• Local de utilização:  Interior; 300 m3; 3 ACH 
• Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde no 
Trabalho: 

Avançado 

Medidas de Gestão de Riscos 
• Equipamento 
respiratório de proteção: 

Não [Eficácia da Inalação: 0%] 

• Proteção dérmica: Sim [Eficácia Dérmica 95%]. Luvas resistentes a produtos químicos 
conforme a Norma Europeia EN 374:2003 (Luvas adequadas à proteção 
de produtos químicos), com formação específica na área e conforme a 
Norma Europeia EN 420:2003 (Requisitos gerais para luvas de proteção) 

• Vestuário de proteção: Sim. Vestuário de proteção conforme a Norma Europeia EN 13688:2013 
(Requisitos gerais para o vestuário de proteção) e.g.: bata de laboratório 

• Proteção para 
olhos/face: 

Sim. Óculos de segurança/proteção facial químicos conforme a Norma 
Europeia EN 166:2001 (Proteção individual dos olhos – especificação) 

 

Concentrações de exposição e riscos para trabalhadores 

Via de exposição e 
tipologia de efeitos 

Concentração da 
exposição 

Caracterização dos riscos 

Inalação, longo prazo/aguda 5.7 x 10
-7

 mg/m³ 
(Ferramenta Externa (ART)) 

RCRa = 3.2 x 10-4 

Dérmica, local, longo prazo  Qualitativa – Para prevenir a exposição 
através destas vias, recorra às Medidas 
de Gestão de Riscos apontadas na 
tabela anterior. 

Dérmica, local, aguda 
Ocular, local 

 

Cenário de exposição individual 9: Análise laboratorial de material bruto (e.g. 
no estado sólido)  

Cenário individual responsável pela exposição do trabalhador (PROC15) 

PROC15 Utilização como reagente laboratorial. 
Características do produto 
• Tipo de produto: Sólido (grânulos, flocos ou granulados; produto seco < 5%) 
• Concentração da 
substância na mistura: 

100 % (substância pura) 

Condições operacionais 

• Duração da atividade: Período de Exposição = 240 mins (período de não-exposição de 240 
mins) 

• Fonte de emissão 
principal: 

Campo próximo 

• Proximidade: A fonte de emissão principal encontra-se localizada na zona de respiração 
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do trabalhador (i.e. < 1 metro) 
• Classe de atividade: Transferência de pós/granulados; queda de pós/granulados; velocidade 

de transferência: 10-100 g/minuto (recolha em pequena escala para 
amostragem); transferência rotineira; altura de queda < 0.5 m 

• Confinamento: Processo aberto 
• Controlos Localizados 
Primários: 

Ventilação local por exaustão: exaustor 

• Controlos Localizados 
Secundários: 

Nenhum 

• Segregação:  Nenhuma 
• Contaminação de 
superfícies/fontes de 
emissões evasivas: 

Processo não totalmente fechado, mas com práticas de manutenção 
palpáveis e eficazes em vigor (e.g. contentor limpo após finalização de 
transferências) 

• Temperatura do 
processo: 

Temperatura ambiente (15 - 25°C) 

• Local de utilização:  Interior; 300 m3; 3 ACH 
• Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde no 
Trabalho: 

Avançado 

Medidas de Gestão de Riscos 
• Equipamento 
respiratório de proteção: 

Não [Eficácia da Inalação: 0%] 

• Proteção dérmica: Sim [Eficácia Dérmica 95%]. Luvas resistentes a produtos químicos 
conforme a Norma Europeia EN 374:2003 (Luvas adequadas à proteção 
de produtos químicos), com formação específica na área e conforme a 
Norma Europeia EN 420:2003 (Requisitos gerais para luvas de proteção) 

• Vestuário de proteção: Sim. Vestuário de proteção conforme a Norma Europeia EN 13688:2013 
(Requisitos gerais para o vestuário de proteção) e.g.: bata de laboratório 

• Proteção para 
olhos/face: 

Sim. Óculos de segurança/proteção facial químicos conforme a Norma 
Europeia EN 166:2001 (Proteção individual dos olhos – especificação) 

 

Concentrações de exposição e riscos para trabalhadores 

Via de exposição e 
tipologia de efeitos 

Concentração da 
exposição 

Caracterização dos riscos 

Inalação, longo prazo/aguda 9.9 x 10
-5

 mg/m³ 
(Ferramenta Externa (ART)) 

RCRa = 0.06 

Dérmica, local, longo prazo  Qualitativa – Para prevenir a exposição 
através destas vias, recorra às Medidas 
de Gestão de Riscos apontadas na 
tabela anterior. 

Dérmica, local, aguda 
Ocular, local 

. 

Cenário de exposição individual 10: Operações de manutenção, reparação e 
limpeza (incluindo operações de paragem)  

Cenário individual responsável pela exposição do trabalhador PROC28) 
PROC28 Manutenção manual (limpeza e reparação) de maquinaria 
Características do produto 
• Tipo de produto: Sólido (grânulos, flocos ou granulados; produto seco < 5%) 
• Concentração da 
substância na mistura: 

100 % (substância pura) 
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Condições operacionais 

• Duração da atividade: Período de Exposição = 240 mins (período de não-exposição de 240 mins) 
• Fonte de emissão 
principal: 

Campo distante 

• Proximidade: A fonte de emissão principal não se encontra localizada na zona de 
respiração do trabalhador 

• Classe de atividade: Manuseamento de objetos contaminados com um limite de pó residual. 
Manuseamento normal incluindo procedimentos regulares operacionais 

• Controlos Localizados 
Primários: 

Nenhum 

• Controlos Localizados 
Secundários: 

Nenhum 

• Contaminação de 
superfícies/fontes de 
emissões evasivas: 

Processo não totalmente fechado, mas com práticas de manutenção 
palpáveis e eficazes em vigor (e.g. limpeza diária com métodos adequados 
(e.g. aspirador), manutenção preventiva da maquinaria e medidas de 
controlo, e utilização de vestuário de proteção para repelir derrames e 
reduzir nuvem pessoal) 

• Temperatura do 
processo: 

Temperatura ambiente (15 - 25°C) 

• Local de utilização:  Interior (e.g. armazém); 300 m3; 3 ACH 
• Sistema de Gestão da 
Segurança e Saúde no 
Trabalho: 

Avançado 

Medidas de Gestão de Riscos 
• Equipamento 
respiratório de proteção: 

Sim [Eficácia da Inalação: 97.5%] Equipamento respiratório de proteção 
APF 40: Respirador de rosto inteiro com filtro de partículas (P3) conforme a 
Norma Europeia EN 136 e a Norma Europeia EN 143, respetivamente (para 
tarefas de duração < hr); Respirador alimentado a energia com máscara 
(TM3) conforme a Norma Europeia EN 12942 (para tarefas de duração >1 
hr) 

• Proteção dérmica – 
luvas:  
 

Sim [Eficácia Dérmica 95%]. Luvas resistentes a produtos químicos 
conforme a Norma Europeia EN 374:2003 (Luvas adequadas à proteção de 
produtos químicos), com formação específica na área e conforme a Norma 
Europeia EN 420:2003 (Requisitos gerais para luvas de proteção) (e.g. 
nitrilo, borracha, vinil, PVC, etc.) 

• Vestuário de proteção: Sim. Vestuário de proteção contra produtos químicos que confira proteção 
ao corpo inteiro contra partículas sólidas em suspensão no ar (Tipo 5), 
conforme a Norma Europeia EN ISO 13982-1:2004 e a Norma Europeia EN 
13688:2013 (Requisitos gerais para o vestuário de proteção) e.g.: fato de 
proteção química de corpo inteiro com carapuço. 

• Proteção para 
olhos/face: 

Sim. Óculos de segurança/proteção facial químicos conforme a Norma 
Europeia EN 166:2001 (Proteção individual dos olhos – especificação) 

 

Concentrações de exposição e riscos para trabalhadores 

Via de exposição e 
tipologia de efeitos 

Concentração da exposição Caracterização dos riscos 

Inalação, longo prazo/aguda 6.3 x 10
-4

 mg/m³ (Ferramenta 
Externa (ART)) 

RCRa = 0.347 

Dérmica, local, longo prazo  Qualitativa – Para prevenir a 
exposição através destas vias, recorra 
às Medidas de Gestão de Riscos 
apontadas na tabela anterior. 

Dérmica, local, aguda 
Ocular, local 
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2.  Cenário de exposição ambiental para utilização como substância 
intermédia:  

Condições de utilização 

Quantidade utilizada, frequência e duração da utilização (ou da vida útil) 
• Utilização diária no local: <= 20.5 toneladas/dia 
Cálculo baseado em 300 dias de emissões por ano. 

• Utilização anual no local: <= 6150 toneladas/ano 
Tonelagem máxima por local 

• Percentagem de tonelagem da UE utilizada em escala regional: = 100% 
Condições e medidas relativas à estação de tratamento de águas residuais 
• ETAR municipal: Sim [Eficiência da Água: 87.5%] 
Considerada como ETAR predefinida. 

• Taxa de descarga da ETAR: >= 2 x 103 m3/d 
Valor predefinido 
• Aplicação das lamas da ETAR em solo agrícola: Sim 
Valor predefinido 
Condições e medidas relativas ao tratamento dos resíduos (incluindo resíduos de artigos) 
• Considerações específicas relativamente às operações de tratamento de resíduos: Não (baixo 
risco) (análise com base na Categoria de Libertação para o Ambiente [ERC] demonstrativa do 
controlo de risco em condições predefinidas. Para a fase de resíduo presume-se um risco baixo. A 
eliminação de resíduos conforme a legislação nacional/local é suficiente. 
Outras condições relativas à exposição ambiental 
• Taxa de receção de água de superfície: >= 1.8 x 104 m3/d 
Valor predefinido 

Libertações locais para o ambiente 
Libertação Método de 

estimativa do 
fator de 
libertação 

Explicação / Justificação 

Água Fator de 
libertação 

Fator de libertação inicial: 2% 
Fator de libertação final: 0.02% 
Taxa de libertação local: 12.3 kg/dia 
Explicação:  
A descarga de derrames em águas residuais é proibida. Todos os 
derrames devem ser aspirados para um recipiente resistente ao pó 
adequado para ser descartado ou reutilizado. Considera-se que os 
aspiradores industriais equipados com filtros HEPA apresentam uma 
eficiência acima de 99.97%. Por este motivo, uma redução de 99% 
nas frações de emissões para as águas residuais é ainda 
considerada conservadora. O efeito do consumo completo do TMA 
no processo industrial não foi ainda especificamente considerado. 
Na maioria dos casos, as perdas por águas residuais são quase 
nulas. No entanto, uma segunda análise demonstra uma utilização 
segura, com uma redução de 99% nas frações de emissões, 
considerando-se assim que a melhoria aplicada fornece uma 
estimativa suficientemente realista e, ao mesmo tempo, 
conservadora. 

Ar Fator de 
libertação 

Fator de libertação inicial: 5% 
Fator de libertação final: 5% 
Taxa de libertação local: 1030 kg/dia 
Explicação:  
Valor predefinido ERC 
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Libertação Método de 
estimativa do 
fator de 
libertação 

Explicação / Justificação 

Solo Fator de 
libertação 

Fator de libertação inicial: 0.1% 
Fator de libertação final: 0% 
Explicação / Justificação: 
Não se prevê qualquer perda direta para o solo. 

Concentrações de exposição e riscos para o ambiente 

Alvo de proteção Concentração da exposição Caracterização do risco 
Água doce PEC local: 0.0257 mg/L RCR = 0.0348 
Sedimentos (água doce) PEC local: 0.130 mg/kg RCR = 0.120 
Água do mar PEC local: 0.0026 mg/L RCR = 0.0349 
Sedimentos (água do mar) PEC local: 0.013 mg/kg  RCR = 0.120 
Estação de tratamento de águas 
residuais 

PEC local: 0.255 mg/L RCR = 0.0255 

Solo agrícola PEC local: 1.16 mg/kg RCR = 0.132 
Homem via ambiente – inalação PEC local:  0.234 mg/m3 RCR < 0.01 

Conclusão acerca da caracterização dos riscos 

Em primeiro plano, não foi possível observar segurança em todas as utilizações. Deste modo, foram 
efetuados cálculos de nível 2 que consideram libertações ambientais mais realistas. Foi utilizado um 
fator de libertação inferior para a água, de modo a representar as condições operacionais e as 
medidas de gestão de riscos em vigor. Na análise de nível 2, todas as taxas de caracterização dos 
riscos foram inferiores a um. Deste modo, foi demonstrada uma utilização segura em todos os 
compartimentos. 

3.  Cenário de exposição ambiental para utilização como monómero:  

Condições de utilização 

Quantidade utilizada, frequência e duração da utilização (ou da vida útil) 
• Utilização diária no local: <= 44.25 toneladas/dia 
Cálculo baseado em 20 dias de emissões por ano. 

• Utilização anual no local: <= 885 toneladas/ano 
Tonelagem máxima por local com base em 10% da tonelagem total (8850 tpa) por região. 

• Percentagem de tonelagem da UE utilizada em escala regional: = 10 % 
Condições e medidas relativas à estação de tratamento de águas residuais 
• ETAR municipal: Sim [Eficiência da Água: 87.5%] 
Considerada como ETAR predefinida. 

• Taxa de descarga da ETAR: >= 2 x 103 m3/d 
Valor predefinido 
• Aplicação das lamas da ETAR em solo agrícola: Sim 
Valor predefinido 
Condições e medidas relativas ao tratamento dos resíduos (incluindo resíduos de artigos) 
• Considerações específicas relativamente às operações de tratamento de resíduos: Não (baixo 
risco) (análise com base na Categoria de Libertação para o Ambiente [ERC] demonstrativa do 
controlo de risco em condições predefinidas. Para a fase de resíduo presume-se um risco baixo. A 
eliminação de resíduos conforme a legislação nacional/local é suficiente. 
Outras condições relativas à exposição ambiental 
• Taxa de receção de água de superfície: >= 1.8 x 104 m3/d 
Valor predefinido 
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Libertações locais para o ambiente 
Libertação Método de 

estimativa do 
fator de 
libertação 

Explicação / Justificação 

Água Fator de 
libertação 

Fator de libertação inicial: 5% 
Fator de libertação final: 0.05% 
Taxa de libertação local: 22.1 kg/dia 
Explicação:  
A descarga de derrames em águas residuais é proibida. Todos os 
derrames devem ser aspirados para um recipiente resistente ao pó 
adequado para ser descartado ou reutilizado. Considera-se que os 
aspiradores industriais equipados com filtros HEPA apresentam uma 
eficiência acima de 99.97%. Por este motivo, uma redução de 99% 
nas frações de emissões para as águas residuais é ainda 
considerada conservadora. O efeito do consumo completo do TMA 
no processo industrial não foi ainda especificamente considerado. 
Na maioria dos casos, as perdas por águas residuais são quase 
nulas. No entanto, uma segunda análise demonstra uma utilização 
segura, com uma redução de 99% nas frações de emissões, 
considerando-se assim que a melhoria aplicada fornece uma 
estimativa suficientemente realista e, ao mesmo tempo, 
conservadora. 

Ar Fator de 
libertação 

Fator de libertação inicial: 5% 
Fator de libertação final: 5% 
Taxa de libertação local: 2210 kg/dia 
Explicação:  
Valor predefinido ERC 

Solo Fator de 
libertação 

Fator de libertação inicial: 0% 
Fator de libertação final: 0% 
Explicação / Justificação: 
Valor predefinido ERC 

Concentrações de exposição e riscos para o ambiente 

Alvo de proteção Concentração da exposição Caracterização do risco 
Água doce PEC local: 0.138 mg/L RCR = 0.186 
Sedimentos (água doce) PEC local: 0.695 mg/kg RCR = 0.643 
Água do mar PEC local: 0.0138 mg/L RCR = 0.186 
Sedimentos (água do mar) PEC local: 0.0695 mg/kg  RCR = 0.643 
Estação de tratamento de águas 
residuais 

PEC local: 1.38 mg/L RCR = 0.138 

Solo agrícola PEC local: 0.685 mg/kg RCR = 0.0781 
Homem via ambiente – inalação PEC local:  0.615 mg/m3 RCR = 0.018 

Conclusão acerca da caracterização dos riscos 

Em primeiro plano, não foi possível observar segurança em todas as utilizações. Deste modo, foram 
efetuados cálculos de nível 2 que consideram libertações ambientais mais realistas. Foi utilizado um 
fator de libertação inferior para a água, de modo a representar as condições operacionais e as 
medidas de gestão de riscos em vigor. Na análise de nível 2, todas as taxas de caracterização dos 
riscos foram inferiores a um. Deste modo, foi demonstrada uma utilização segura em todos os 
compartimentos. 
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